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Le projet Regard Croisés a commencé en 2004 sous
la coordination de Dirce Carrion, présidente de
l'OSCIP Imagem da Vida qui, avec des ressources
propres, a mis en ?uvre l'échange de lettres et de
photographies entre enfants du Morro da Chacrinha
à Rio de Janeiro au Brésil, de Cabinda en Angola, du
quartier de Hulène à Maputo au Mozambique, de la
Vila dos Papeleiros à Porto Alegre au Brésil. En 2005,
le projet a été exécuté dans la communauté quilom-
bola de Frechal au Maranhão, au Brésil, et dans le
quartier de Belair à Port-au-Prince, en Haïti. Et, en
2006, parmi les enfants de la communauté subsis-
tante du quilombo de São Lourenço à Pernambuco,
au Brésil, et ceux de l'Île de Gorée au Sénégal.

Nous avons pour principe de viser des régions défa-
vorisées ou en conflit. Non pas pour raviver les
blessures de ces communautés déjà si éprouvées,
mais pour montrer que même dans les régions
soumises encore aujourd'hui à l'héritage du colonial-
isme et la distribution inégale de ressources, il existe
des enfants ayant l'espérance et un immense désir
de grandir et vivre dignement dans un monde de paix. 

Cette initiative a été possible grâce au travail de
photographes, d'éducateurs d'art et de collabora-
teurs qui ont participé aux ateliers réalisés avec les
enfants, ainsi qu'au partenariat avec le Ministère
des Relations Extérieures, le Secrétariat Spécial de
la Promotion de l'Égalité Raciale et le Secrétariat
Spécial de Droits de l'Homme. La mise en œuvre du
projet Brésil-Congo a compté avec la participation
de l'Unicef de la RDC, la Mairie de Diadema et l'ap-
pui de la Companhia Vale do Rio Doce.

Le projet a débuté en mars 2007 avec les enfants du
groupe Eldorado dans le quartier de Kimbanseke à
Kinshasa; cependant, nous avons dû interrompre les
ateliers de photographie et création au bout de trois
jours en raison d'une confrontation armée dans le
quartier de Gombi où nous étions installés. La situa-
tion a heureusement été rapidement contrôlée et
nous sommes revenus à Kimbanseke quelques jours
après pour reprendre les activités. Deux mois plus
tard, le photographe congolais Simon Tshimala a été
invité au Brésil pour participer à une expérience sem-
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Olhares Cruzados

O projeto Olhares Cruzados foi iniciado em 2004 sob

coordenação de Dirce Carrion, presidente da OSCIP

Imagem da Vida, que, com recursos próprios, viabili-

zou a troca de cartas e fotografias entre crianças do

morro da Chacrinha, no Rio de Janeiro; de Cabinda,

em Angola; do bairro de Hulene em Maputo, Moçam-

bique; da Vila dos Papeleiros em Porto Alegre. Em

2005 foi implantado na comunidade quilombola do

Frechal, no Maranhão, e no bairro de Belair, em Port-

au-Prince, Haiti. Em 2006, em Pernambuco, entre

crianças da comunidade remanescente de quilombo

de São Lourenço, e da Ilha de Gorée no Senegal. 

O Projeto propõe focar regiões carentes ou envolvidas

em conflitos. Não para escarnar ainda mais as feri-

das destas comunidades já tão sofridas, mas sim

para mostrar que, mesmo em lugares que ainda hoje

padecem com a herança do colonialismo e a dis-

tribuição desigual de renda, existem crianças que

tem esperança e uma imensa vontade de crescer e

viver dignamente em um mundo em paz.

Esta iniciativa tornou-se possível graças ao trabalho

de fotógrafos, arte-educadores e colaboradores que

participaram das oficinas realizadas com as crianças,

e da parceria com o Ministério das Relações Exte-

riores, a Secretaria Especial da Promoção da Igualda-

de Racial e a Secretaria Especial dos Direitos Huma-

nos. A viabilização do projeto Brasil-Congo contou

com a participação da Unicef na RDC, da Prefeitura de

Diadema e o apoio da Companhia Vale do Rio Doce. 

Esse projeto teve início em março de 2007 com as crian-

ças do grupo Eldorado, no bairro de Kimbanseke em

Kinshasa; entretanto, três dias depois, tivemos que

interromper as oficinas de fotografia e criação face a

um confronto armado que teve como cenário o bairro

do Gombi, onde estávamos hospedados. Felizmente, a

situação foi controlada e após alguns dias, retornamos

a Kimbanseke para dar continuidade ao trabalho. Dois

meses mais tarde, o fotógrafo congolês Simon Tshimala

foi convidado a participar no Brasil de uma experiência
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blable avec les enfants du Centre Civique du quartier
Eldorado à Diadema, une ville de la Grande São Paulo
reconnue pour ses indices de violence élevés, mais
qui, grâce à des mesures de valorisation de la citoyen-
neté, a réduit drastiquement la criminalité.

Encore en 2007, des enfants de plusieurs autres
communautés ont été gratifiées par le projet:
dogons du village de Songho au Mali, enfants de la
Serra da Capivara du Piauí au Brésil, indigènes de
l'ethnie Terena et Aymaras en Bolivie, sénégalais de
la région de Casamance, et la communauté quilom-
bola des Kalungas de Goiás au Brésil. Le partenari-
at avec Save The Children Norway a permis que des
enfants de la province de Manica au Mozambique
fassent connaissance avec d'autres enfants d'orig-
ine mozambicaine de la région de Morro Alto à Porto
Alegre, dans l'État de Rio Grande do Sul, au Brésil.

Notre objectif maintenant est de retransmettre les
méthodes développées par le projet Regards Croisés
et de poursuivre les activités des ateliers, permet-
tant à un plus grand nombre d'enfants d'établir et de
conserver l'échange avec d'autres enfants.

similar com as crianças do Centro Cívico do bairro El-

dorado em Diadema, cidade da Grande São Paulo que

se notabilizou pelos altos índices de violência, mas

que, graças a ações para a valorização da cidadania,

vem reduzindo drasticamente a criminalidade.  

Ainda em 2007, crianças de várias outras comunida-

des foram contempladas pelo projeto: dogons da al-

deia Songho no Mali, da Serra da Capivara no Piauí;

bolivianas indígenas da etnia Aymara, e Terenas no

Brasil; senegalesas da região da Casamance e qui-

lombolas da comunidade Kalunga, em Goiás. A parce-

ria com a Save The Children Norway permitiu que

crianças da província de Manica, em Moçambique, es-

tabelecessem o conhecimento recíproco com outras

de origem moçambicana da região de Morro Alto e

Porto Alegre, no Rio Grande do Sul. 

Nosso objetivo agora é reproduzir a metodologia de-

senvolvida pelo projeto Olhares Cruzados e dar con-

tinuidade ao trabalho das oficinas, permitindo que

um maior número de crianças estabeleça e mante-

nha esse intercâmbio.
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O reencontro com a nossa ancestralidade

Com base em experiências similares em Angola,

Moçambique, Haiti e Senegal, Olhares Cruzados

Brasil-Congo reafirma que a distância territorial

entre diferentes regiões não é capaz de dizimar as

visões de mundo de cada criança e o arcabouço cul-

tural preservado através da história comum.

Resultado de um projeto de intercâmbio cultural, o

ato de fotografar das crianças de Diadema/Brasil e

de Kinshasa/Congo evidencia a semelhança da ma-

neira de se relacionar com a família, com a socie-

dade e o olhar para a realidade, fruto de uma raiz

comum. As fotos realizadas atravessam o Atlântico

construindo uma ponte, um reconhecer e conhecer.

O Brasil e o Continente Africano se uniram de manei-

ra trágica pela escravidão e por todo o aparato co-

mercial instalado, tanto lá como cá, para o tráfico de

escravos. A abolição tardou a acontecer e, quando

ocorreu, não trouxe consigo a conquista da cidadania

plena, a qual ainda continua sendo o nosso intuito.

O grande contingente de africanos escravizados tra-

zidos para o Brasil, parte considerável procedente

da região que hoje se configura como República

Democrática do Congo, teve uma profunda e mar-

cante influência sobre o pensar, os costumes, a

religião e as superstições nacionais, que são confir-

madas no olhar das crianças.

Desde 2003, com a posse do Presidente Luiz Inácio

Lula da Silva, o Brasil, reconhecendo a contribuição

dos povos da África para a formação da nacionali-

dade brasileira, se reaproxima dos países africanos,

institui a lei 10.639, criando a obrigatoriedade do en-

sino de história e cultura afro-brasileira nos currí-

culos escolares, e cria a SEPPIR – Secretaria Espe-

cial de Políticas de Promoção da Igualdade Racial –,

visando a inclusão das populações discriminadas.

Estas ações, resultantes de anos de luta do movi-

mento social e do movimento negro brasileiro, estão

inseridas na perspectiva de sociedades com desen-

La retrouvaille de notre ancestralité

Partant d'expériences semblables en Angola,

Mozambique, Haïti et Sénégal, "Regards Croisés

Brésil-Congo" réaffirme que la distance territoriale

entre des régions différentes n'est pas en mesure

d'annihiler les visions de monde de chaque enfant ni

les fondements culturels préservés à travers l'his-

toire commune.

Résultat d'un projet d'échange culturel, l'acte de

photographier, accompli par  les enfants de

Kinshasa, au Congo, et de Diadema, au Brésil, met

en évidence les ressemblances de leurs rapports

avec la famille, avec la société, ainsi que leur regard

vers la réalité, fruit de leurs racines communes. Les

photos réalisées ont traversé l'Atlantique édifiant un

pont, un reconnaître et un connaître.

Le Brésil et le Continent Africain se sont unis de

manière tragique par l'esclavage et par tout l'apparat

commercial installé, là-bas comme ici, pour la traite

des esclaves. L'abolition a tardé et lorsqu'elle eu lieu,

elle n'a pas apporté avec elle la conquête de la pleine

citoyenneté, ce qui continue à être notre dessein.

Le grand contingent d'africains réduits à l'esclavage

amenés au Brésil, venus en très grande partie de la

région aujourd'hui dénommée République Démo-

cratique du Congo, eu une profonde et marquante

influence sur la façon de penser, les coutumes, la

religion et les superstitions nationales, confirmée

dans le regard des enfants.

Depuis 2003, sous le gouvernement du Président

Luiz Inácio Lula da Silva, le Brésil, reconnaissant la

contribution des peuples d'Afrique pour la formation

de la nationalité brésilienne, se rapproche des pays

africains, institue la loi 10.639 rendant obligatoire au

programme scolaire l'enseignement de l'histoire et

la culture afro-brésilienne, et crée la SEPPIR –

Secretaria Especial de Políticas de Promoção da
Igualdade Racial [Secrétariat Spécial de Politiques

de Promotion de l'Égalité Raciale] – visant l'inclu-

sion des populations discriminées.
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Ces actions, résultats d'années de lutte du mouve-

ment social et du mouvement noir brésilien, sont

insérées dans la perspective de sociétés ayant un

développement économique, social et culturel plus

justes, qui nous rapproche particulièrement du

chemin parcouru récemment par les pays africains.

La construction d’une véritable démocratie passe

obligatoirement par la reconnaissance des droits

des individus des groupes raciaux les plus variés.

Nous vivons au Brésil un moment d'intensification

des mesures dirigées vers la promotion de l'égalité

raciale, visant à corriger les distorsions historiques

qu’ont subi les afro-descendants. Nous savons

cependant qu’une politique continue est nécessaire,

qui extirpe de la société brésilienne les inégalités

accumulées au long de la période d'esclavage et

entretenues au cours des 119 années qui suivirent

l'abolition.

Définitivement, le rapprochement avec le continent

africain comme action du gouvernement fédéral

apporte un souffle nouveau, en ce qui concerne la

consolidation de notre identité comme nation au

composant afro-descendant important. Nous savons

peu de choses les uns des autres – le Brésil et le

Continent Africain – et les travaux tels que “Regards

Croisés” rompent cette méconnaissance mutuelle et

nous donne encore une fois l'occasion de revisiter

nos origines, de promouvoir la rencontre, d'ouvrir les

portes, d'approfondir de nouveaux partenariats ainsi

que la coopération entre le Brésil et son ancestralité.

Les deux côtés de l'Atlantique unis par le regard des

enfants brésiliens et congolais.

Matilde Ribeiro

Ministre du Secrétariat Spécial de Politiques 

de Promotion de l'Égalité Raciale

volvimento ecônomico, social e cultural mais justo,

que nos aproxima particularmente do caminho

recente trilhado pelos países africanos.

A construção de uma verdadeira democracia passa

obrigatoriamente pelo reconhecimento dos direitos

das pessoas dos mais diferentes grupos raciais. No

Brasil, vivemos um momento de intensificação de

medidas voltadas à promoção da igualdade racial,

visando corrigir as distorções históricas de que

foram alvo os afro-descendentes. Sabemos, no en-

tanto, que se faz necessário uma política continuada

que estirpe da sociedade brasileira as desigual-

dades alicerçadas ao longo do período da escra-

vidão e mantidas nos 119 anos após a abolição.

Definitivamente, a aproximação com o continente

africano como ação do governo federal traz alentos,

no que diz respeito ao fortalecimento de nossa iden-

tidade como nação, com forte componente afro-

descendente. Sabemos pouco uns dos outros –

Brasil e o Continente Africano – e trabalhos como o

projeto Olhares Cruzados rompem esse mútuo des-

conhecimento e vêm, mais uma vez, possibilitar-nos

revisitar as nossas origens, propiciar o reencontro,

abrir as portas e aprofundar novas parcerias e coo-

peração entre o Brasil e a sua ancestralidade. Os

dois lados do Atlântico unidos pelo olhar das crian-

ças brasileiras e congolesas.

Matilde Ribeiro

Ministra da Secretaria Especial de Políticas 

de Promoção da Igualdade Racial
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Brasil-Congo Olhares Cruzados

Com gigantesco potencial de linguagem universal,

os recursos da arte e da cultura nos permitem fazer

um diagnóstico da infância no mundo sob o olhar da

própria criança. O projeto “Brasil-Congo: Olhares

Cruzados” é um importante instrumento para gerar

informações relevantes ao gestor público na formu-

lação de políticas voltadas à garantia dos direitos da

criança.

O exercício da proximidade cultural entre o Brasil e

a África também contribui para que as novas gera-

ções vejam a globalização a partir da solidariedade

entre os povos, valor fundamental na construção de

um ideal de respeito aos Direitos Humanos.

A interação, na partilha de conhecimento mútuo

fora dos mecanismos tradicionais da mídia, oferece

aos futuros cidadãos a possibilidade de livre percep-

ção da realidade. Na relação direta entre as crian-

ças, brasileiras e africanas, tantas vezes apresen-

tadas como exóticas, são despidas desse viés pre-

conceituoso.

O Estado brasileiro está empenhado e avançou mui-

to, desde 2004, no trabalho de redução das desi-

gualdades regionais, étnico-raciais e de gênero, na

perspectiva de valorização dos Direitos Humanos

como pressuposto para a consolidação da democra-

cia em nosso país. Esse percurso se enriquece com

a participação de crianças e adolescentes indíge-

nas, quilombolas e afro-descendentes, além de jo-

vens gays, na discussão e implementação das políti-

cas públicas.

Durante o governo do presidente Luiz Inácio Lula da

Silva, que elegeu o combate à exploração sexual co-

mo uma das prioridades centrais, registramos sig-

nificativos avanços na atenção e proteção à infância

e à juventude. Neste período, o Brasil estreitou a

cooperação técnica entre os países, em especial do

Mercosul e ibero-americanos, por meio de acordos

e convênios.

Brésil-Congo Regards Croisés

Dotées d'un gigantesque potentiel de langage uni-

versel, les ressources de l’art et de la culture nous per-

mettent de faire un diagnostic de l’enfance dans le

monde sous le regard du propre enfant. Le projet

“Brésil-Congo Regards Croisés” est un instrument

important pour engendrer des informations précieuses

au gestionnaire public dans la formulation de politiques

orientées vers la garantie des droits de l’enfant.

L’exercice de la proximité culturelle entre le Brésil et

l’Afrique contribue aussi à ce que les nouvelles généra-

tions voient la mondialisation à partir de la solidarité

entre les peuples, valeur fondamentale dans la con-

struction d'un idéal de respect aux Droits de l'Homme.

L'interaction, dans le partage de connaissances en

dehors des  mécanismes traditionnel des médias, offre

aux futurs citoyens la possibilité de libre perception

de la réalité. Dans la relation directe entre les enfants,

brésiliens et africains, tant de fois présentés comme

exotiques, sont dépourvus de ce biais de préjugé.

L'État brésilien s'est consacré, et a beaucoup

avancé, depuis 2004, à la tâche de réduction des

inégalités régionales, ethnico-raciales et de genre,

et dans la perspective de valorisation des Droits de

l'Homme comme impératif à la consolidation de la

démocratie dans notre pays. Ce parcours s'enrichit

grâce à la participation d'enfants et d'adolescents

indigènes, quilombolas et afro-descendants, ainsi

que de jeunes homosexuels, à la discussion et l'im-

plantation des politiques publiques.

Durant le gouvernement du président Luiz Inácio

Lula da Silva, dont l'une des priorités centrales est la

lutte contre l'exploration sexuelle, nous constatons

des améliorations significatives dans le respect et la

protection de l'enfance et de la jeunesse. Au cours de

cette période, le Brésil a resserré la coopération tech-

nique entre les pays, notamment du Mercosul et Ibère-

américains, au moyen d'accords et de partenariats.

Actuellement, le développement d'une politique
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Atualmente, está em curso o desenvolvimento de

uma política intersetorial, envolvendo vários minis-

térios e campanhas em parceria com a sociedade

civil, que tem papel importante nas denúncias e

ações. Estamos implantando o Sistema Nacional de

Atendimento Socioeducativo (Sinase) e o Plano Na-

cional de Direito à Convivência Familiar e Comunitá-

ria, instrumentos que buscam desmontar o modelo

de grandes abrigos de vítimas e autores da violên-

cia; e frear a tendência de internações, contribuindo

para a regulamentação do Estatuto da Criança e do

Adolescente (ECA), aprovado em 1990.

A política geral de combate à desigualdade social,

com programas de transferência de renda, é res-

ponsável pela melhoria de vários indicadores de Di-

reitos Humanos. Já contabilizamos queda na evasão

escolar, na desnutrição e na mortalidade infantil.

Evoluímos dando destaque maior à participação das

crianças e, em especial, dos adolescentes, na for-

mulação de políticas públicas.

Adolescentes a partir dos 12 anos de idade são elei-

tos por suas comunidades e atuam como delegados

nas Conferências Nacionais dos Direitos das Crian-

ças e Adolescentes. Começaram ocupando cenários

paralelos, em espaços lúdicos e, em 2007, conquis-

taram o direito à voz e ao voto no palco principal.

Quase 350 delegados adolescentes, representando

um quinto do plenário, foram integrados a todas as

discussões e deliberações.

Este é um exemplo simbólico da aposta do Brasil na

participação popular para garantir os direitos das

crianças e dos adolescentes.

Paulo Vannuchi

Ministro da Secretaria Especial dos 

Direitos Humanos da Presidência da República

intersectorielle est en cours, avec la participation de
plusieurs ministères et le lancement de campagnes
avec le concours de la société civile, qui a un rôle
important dans les dénonces et les actions. Nous
avons entrepris l'implantation du Sistema Nacional
de Atendimento Socioeducativo (Sinase) [Système
National d'Accueil Socio-éducatif] et du Plano Nacio-
nal de Direito à Convivência Familiar e Comunitária
[Plan National de Droit à la Vie Familiale et Commu-
nautaire], des instruments qui cherchent à mettre fin
au modèle de grands abris de victimes et d'auteurs
de violences, et freiner la tendance d'internements,
contribuant à la réglementation de l'Estatuto da
Criança e do Adolescente (ECA) [Statut de l'Enfant et
de l'Adolescent], approuvé en 1990.

La politique générale de combat à l'inégalité
sociale, avec des programmes de transfert de
revenus, est responsable de l'amélioration de
plusieurs indicateurs de Droits de l'Homme. Nous
avons déjà constaté la chute de l'évasion scolaire,
de la dénutrition et de la mortalité infantile. Nous
avons évolué donnant une plus grande ampleur à la
participation des enfants et, surtout, des adoles-
cents, dans la formulation de politiques publiques.

Des adolescents à partir de l'âge de douze ans sont
élus par les communautés comme délégués des
Conferências Nacionais dos Direitos das Crianças e
Adolescentes [Conférences Nationales des Droits
des Enfants et des Adolescents]. Au départ ils
avaient un rôle secondaire, s'occupant d'espaces
ludiques, et, en 2007, ils ont conquis le droit à la
parole et au vote sur le plateau principal. Environ 350
délégués adolescents, représentant un cinquième de
l'assemblée, ont été intégrés à toutes les discus-
sions et délibérations.

Ceci est un exemple symbolique de la confiance du
Brésil en la participation populaire pour garantir les
droits des enfants et des adolescents.

Paulo Vannuchi

Ministre du Secrétariat Spécial des Droits de 

l’Homme de la Présidence de la République
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RD Congo – Um país de jovens

Dos sessenta milhões de habitantes da República De-

mocrática do Congo, os indivíduos com idade entre 0 e

18 anos representam 57,5% da população total e os

jovens de 10 a 19 anos, 25,3%. Como na maioria dos

países em desenvolvimento, a população congolesa é

marcada por sua juventude.

Os jovens, principalmente os adolescentes, geralmente

gozam de boa saúde. Porém, a propensão ao risco que

os caracteriza, a curiosidade que os leva a descobrir, a

experimentar e a falta de informações e de competên-

cias, combinados à evolução das sociedades congole-

sas, os tornam particularmente vulneráveis. Isso, ape-

sar das disposições pertinentes à CDE [Convenção

Internacional dos Direitos das Crianças – ONU 1989],

en seu artigo 17, que consagram os direitos dos jovens

ao acesso à informação para o bem-estar social, espi-

ritual, moral, físico e mental. Os adolescentes en-

frentam situações que, na maioria das vezes, escapam

completamente a seu controle. Assim, são as primei-

ras vítimas da pobreza que se “juveniliza” e se “femini-

liza” cada vez mais. A pobreza atinge os jovens em

cheio, e principalmente as moças. Some-se a isso o

desmembramento das estruturas familiares, o êxodo

rural, a escassez de infra-estruturas de base, das

quais as poucas remanescentes em geral não são

adaptadas às suas necessidades.

Além disso, muitos adolescentes congoleses interrom-

peram os estudos devido às repetidas guerras no país,

mas também devido à incapacidade das famílias em

arcar com os gastos de escolarização cada vez mais

elevados. As meninas, muitas vezes vítimas de gravidez

indesejada, geralmente seguida de aborto clandestino,

estão ainda mais expostas que os meninos. 

Um outro fenômeno importante ao qual são confronta-

dos os adolescentes é a realização de seu direito à par-

ticipação, para poder influenciar as decisões que têm

algum impacto sobre suas vidas. Na realidade, o clima

de violência que prevaleceu e continua prevalecendo

RD Congo – Un pays de jeunes

Parmi les 60 millions d’habitants que compte la

République Démocratique du Congo, les individus

âgés de 0 à 18 ans représentent 57,5 % de la popula-

tion totale et les 10 – 19 ans 25,3% . Comme dans la

plupart des pays en développement, la population

congolaise reste marquée par sa jeunesse.

Les jeunes, particulièrement les adolescents, sont

généralement en bonne santé. Mais la propension au

risque qui les caractérise, la curiosité de découvrir,

d’expérimenter et le manque d’information et de com-

pétences, combinés à l’évolution des sociétés congo-

laises, les rendent particulièrement vulnérables. Et

cela en dépit des dispositions pertinentes de la CDE,

en son article 17, qui consacre leurs droits à l’accès à

l’information pour leur bien être social, spirituel,

moral, physique et mental. Les adolescents font face

à des situations qui, la plupart du temps, échappent

complètement à leur contrôle. Ils sont ainsi les pre-

mières victimes de la pauvreté qui ne cessen de se

“juvéniliser” et de se “féminiser”. En effet, la pauvreté

frappe de plein fouet les jeunes, et les jeunes filles

davantage. A cela s’ajoute la dislocation des struc-

tures familiales, l’exode rural, le déficit d’infrastruc-

tures de base, dont le peu qui tiennent debout, ne sont

généralement pas adaptées à leurs besoins. 

Par ailleurs, beaucoup d’adolescents congolais ont

interrompu leurs études du fait des guerres répétitives

qu’a connu le pays, mais aussi de l’incapacité des

ménages à faire face aux frais de scolarisation de plus

en plus élevés. Les filles, souvent victimes de grossess-

es non désirées, généralement suivie d’un avortement

clandestin, sont encore plus exposées que les garçons.

Un autre phénomène important auquel sont confron-

tés les adolescents réside dans la réalisation de leur

droit à la participation, pour pouvoir influencer les

décisions qui ont un impact sur leur vie. En effet, le

climat de violence qui a prévalu et continue de préval-

oir dans certaines parties du pays, le déficit de com-
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munication avec les adultes, l’inadéquation des pra-

tiques de socialisation relatives au genre, et l’ab-

sence de modèles de référence constituent autant de

facteurs qui aggravent la situation des adolescents

en mettant leur vie en péril, et en leur privant de leur

droit à la participation, si jamais celui-ci existe dans

des sociétés fortement dominées par les adultes. 

L’UNICEF pour sa part travaille depuis des décennies

pour le développement harmonieux des enfants et

adolescents. Cette attention particulière que l’UNICEF

porte à tous les aspects du bien être de l’enfant et des

adolescents en a fait le garant moral de cette frange

de la population, en RD Congo, mais également dans

le monde entier. Dans le cadre de sa collaboration

avec le Gouvernement et la société civile au Congo,

l’UNICEF cible ainsi cinq domaines prioritaires allant

de la vaccination à la lutte contre le VIH/SIDA en pas-

sant par, la survie et le développement du petit enfant,

la protection contre l’exploitation, les abus et la vio-

lence et, l’éducation des filles et des garçons.   

La promotion et le développement de l’éducation - en

particulier celle des filles, de la santé, des loisirs, de

la protection des enfants et des adolescents, dans un

climat de paix et de participation, sont pour l’UNICEF,

autant une priorité qu’une stratégie dans la préven-

tion des fléaux des temps modernes qui ont pour

nom: analphabétisme, malnutrition, grossesses

juvéniles, VIH/SIDA, pauvreté, guerres, etc. Pour le

Bureau de l’UNICEF en RD Congo, relever le défi que

posent ces fléaux, c’est concourir à la réalisation de

la Vision de l’enfant au 21ème siècle, que s’est fixée

son bureau régional, et qui consiste, à faire en sorte

que chaque enfant, chaque adolescent soit capable

de développer pleinement son potentiel, dans un cli-

mat de paix, d’égalité et de respect de la dignité

humaine. En effet, convaincu que la lutte contre

l’analphabétisme, les maladies, la maltraitance des

enfants et des adolescents ne saurait connaître de

succès sans l’implication de ces derniers, l’UNICEF

plaide pour la mise en place de partenariats solides

entre le secteur privé, les gouvernements, les ONG,
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em algumas partes do país, a deficiência de comuni-

cação com os adultos, a inadequação de práticas de

socialização relativas ao gênero e a ausência de mode-

los de referência constituem fatores agravantes da si-

tuação dos adolescentes, colocando suas vidas em pe-

rigo e privando-os do direito à participação nas socieda-

des dominadas pelos adultos.

Há décadas, a UNICEF vem trabalhando para o desen-

volvimento harmonioso das crianças e dos adoles-

centes. Essa atenção especial que a UNICEF dá a todos

os aspectos do bem-estar da criança e do adolescente

fez dela a grande responsável por manter a dignidade

dessa minoria da população, na RD-Congo, como tam-

bém no mundo inteiro. No âmbito de sua colaboração

com o governo e com a sociedade civil no Congo, a

UNICEF visa cinco áreas prioritárias: da vacinação à

luta contra o HIV/AIDS, a sobrevivência e o desenvolvi-

mento das crianças pequenas, a proteção contra a

exploração, o abuso e a violência, e a educação de

meninas e meninos.

A promoção e o desenvolvimento da educação – espe-

cialmente das meninas –, da saúde, do lazer, da pro-

teção das crianças e dos adolescentes, em um clima

de paz e participação, são, para a UNICEF, tanto uma

prioridade quanto uma estratégia na prevenção dos

males dos tempos modernos, como analfabetismo,

desnutrição, gravidez na adolescência, HIV/AIDS,

pobreza, guerras etc. Para o escritório da UNICEF na

RD-Congo, enfrentar o desafio que esses males repre-

sentam significa colaborar para a realização da “Visão”

da criança no século XXI, estabelecida pelo escritório

regional, e que consiste em fazer com que cada criança

e cada adolescente seja capaz de desenvolver seu

potencial plenamente, em um clima de paz, igualdade

e respeito à dignidade humana. Convencida de que a

luta contra o analfabetismo, as doenças, os maus-

tratos contra as crianças e adolescentes não teria êxito

sem a implicação desses últimos, a UNICEF procura

sempre obter parcerias sólidas entre o setor privado, o

governo, as ONGs, as organizações internacionais, a

sociedade civil e as organizações de crianças e jovens.
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les organisations internationales, la société civile y

inclues les organisations d’enfants et de jeunesse, … 

C’est dans ce cadre que s’inscrit le projet d’échanges

culturels et de renforcement des compétences des

adolescents de Kimbanseke en RD Congo et de

Diadema à Sao Paulo au Brésil, intitulé: “Regards

croisés”. Ce projet fait de l’art un viatique, pour jeter les

ponts entre les enfants de la RD Congo et ceux de la

diaspora noire du Brésil. Il se propose d’aiguiser les tal-

ents endormis des adolescents, en les intéressant et

initiant à l’art. Ne dit-on pas que la musique adoucit les

m?urs. A travers les ateliers de dessin, de peinture et la

prise d’image photo et vidéo, initiés des deux côtés de

l’atlantique, il s’agira d’offrir aux adolescents l’opportu-

nité de se connaître, de s’exprimer, de renforcer l’es-

time de soi et l’empathie vis-à-vis des autres. Bref, de

susciter en eux une introspection pour une meilleure

connaissance de soi et l’ouverture sur l’autre, afin de

féconder, pour emprunter les mots du poète, la civilisa-

tion de l’universelle, qui commande l’instauration d’un

dialogue des cultures. L’UNICEF, conformément à l’ar-

ticle 12 de la CDE, encourage et soutient ce genre d’ac-

tivité, en ce qu’elle favorise la participation effective des

adolescents et contribue à la promotion de la paix.

En effet, l’UNICEF en RD Congo, parce ce que son man-

dat et son Plan Stratégique à Moyen Terme l’y invitent

et la CDE l’y oblige, soutient l’implication des adoles-

cents dans les rencontres et réunions techniques qu’il

organise, tant au niveau national, que régional et glob-

al. Ainsi, le point de vue des adolescents a été sollicité

lors des exercices de programmation, aussi bien dans

la réalisation des analyses de situation que dans l’iden-

tification des problèmes prioritaires qui leur sont spéci-

fiques et la programmation des réponses adéquates.

Les adolescents ont également apporté leur contribu-

tion au Forum national “Jeunes et VIH/SIDA” organisé

avec l’appui de la quasi totalité des agences du Système

des Nations Unies et de la coopération bilatérale alle-

mande, sous le leadership de l’UNICEF, au Forum des

jeunes en marge de la Conférence Africaine sur le SIDA

et les maladies sexuellement transmissibles en Afrique
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É nesse quadro que se inscreve o projeto de intercâm-

bio cultural e de reforço das competências entre os ado-

lescentes de Kimbanseke na RD-Congo e de Diadema

em São Paulo, Brasil, intitulado Olhares Cruzados. Esse

projeto faz da arte um meio para estabelecer pontes

entre as crianças da RD-Congo e as crianças da diáspo-

ra negra do Brasil. Propõe-se despertar os talentos

adormecidos dos adolescentes, fazendo com que se

interessem e se iniciem nas artes. Não dizem que a

música acalma os ânimos? Por meio de ateliês de de-

senho, pintura, fotografia e vídeo, realizados dos dois

lados do Atlântico, é oferecida aos adolescentes a opor-

tunidade de se conhecerem, de se expressarem, de

reforçarem a auto-estima e a empatia entre eles. Enfim,

criar uma introspecção para um melhor conhecimento

de si mesmo e uma abertura para o outro, a fim de

fecundar, como diz o poeta, a civilização do universal,

que comanda a instauração de um diálogo das culturas.

Conforme o artigo 12 da CDE, a UNICEF encoraja e sus-

tenta tal atividade, uma vez que ela favorece a partici-

pação efetiva dos adolescentes e contribui para a pro-

moção da paz.

Na realidade, por estipulação de seu mandato e de seu

Plano Estratégico de Médio Prazo, e obrigada pela

CDE, a UNICEF sustenta a implicação dos adolescen-

tes nos encontros e nas reuniões técnicas que orga-

niza, tanto no nível nacional quanto regional e global.

Assim, foi solicitado o ponto de vista dos adolescentes

na ocasião dos exercícios de programação, tanto nas

análises de situação quanto na identificação dos pro-

blemas prioritários que lhes são próprios e na progra-

mação das respostas adequadas. Os adolescentes

também contribuíram com o Fórum nacional "Jovens e

HIV/AIDS" – organizado com o apoio de quase todas as

agências do Sistema das Nações Unidas e da coopera-

ção bilateral alemã, coordenada pela UNICEF – com o

Fórum dos jovens à margem da Conferência Africana

sobre a AIDS e as doenças sexualmente transmissíveis

na África (CISMA), com o Fórum para o desenvolvimen-

to da África – que voltou a atenção para os mecanismos

de implicação dos jovens e pela carta africana da juven-
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tude – e, recentemente, com o Fórum Biovision em

Lyon, na França – que versava sobre a contribuição das

ciências da vida para atingir os objetivos do Milênio

para o desenvolvimento.

Essa tendência para fazer com que as crianças e os

adolescentes participem, para que sejam respon-

sáveis, deve ser reforçada. Assim, será consolidado o

desenvolvimento harmonioso das crianças e assegura-

da sua preparação para enfrentar melhor o futuro.

Contudo, somos obrigados a reconhecer que um

grande desafio permanece: o da plena participação dos

adolescentes na vida da comunidade e da família. O

projeto Olhares Cruzados é um marco na aceitação

desse desafio.

Unicef - RD Congo

(CISMA), au Forum pour le développement de l’Afrique

qui s’est penché sur les mécanismes d’implication des

jeunes et la charte africaine de la jeunesse, et tout

récemment au Forum Biovision à Lyon qui portait sur la

contribution des sciences de la vie à l’atteinte des

objectifs du Millénaire pour le développement.

Cette tendance à faire participer les enfants et les

adolescents, à les responsabiliser doit être renforcée.

Et ce faisant, le développement harmonieux des

enfants sera consolidé et leur préparation à mieux

affronter l’avenir assurée. Cependant, force est de

constater qu’un grand défi demeure. Celui de la pleine

participation des adolescents dans la vie de leur com-

munauté et famille. Le projet « Regards croisés » con-

stitue un jalon dans la levée de ce défi.

Unicef - RD Congo
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Diadema – Kinshasa – Um Olhar Compartilhado

Diadema é uma jovem cidade de 49 anos de existên-

cia, integra a Região Metropolitana de São Paulo,

formada por 39 municípios e está inserida na região

do Grande ABCD, composta por sete cidades. 

Distante 17 km do marco zero de São Paulo, localiza-

do na Praça da Sé, Diadema tem 30,7 km2, o que

representa 4,94% de todo o território do ABCD pau-

lista e 0,01% do território estadual. A população da

cidade é de 389.271, sendo 190.344 homens e 198.322

mulheres, constituindo a 2ª maior densidade demo-

gráfica do Brasil, com 12679 moradores por km2.

Quando tivemos o prazer de conhecer Dirce, os

olhares se cruzaram no desafio cotidiano desta jo-

vem cidade. Olhos e olhares que estão em busca de

um mundo melhor, de um país mais humano, de

uma cidade mais justa , de um bairro mais planeja-

do, de meninos e meninas mais felizes e experi-

mentados na dignidade social.

O brilho nos olhos é a semelhança que o projeto

Olhares Cruzados nos revela, entre jovens irmãos

separados pela distância e pela impossibilidade de

se conhecerem. 

Quando recebemos o projeto, decidimos escolher

crianças desvendadas de qualquer artifício. Opta-

mos por um grupo que se reúne em um curso de Ar-

tesanato do Centro Público Eldorado.

Entretanto, por mais que fixemos nossos olhares

nesse desafio, ele ainda está em nosso horizonte.

Para nós, é um desafio permanente atender a imen-

sa demanda social que nossa cidade representa. O

alcance de nosso olhar ainda é pequeno. Precisamos

de lentes mais focadas para enfrentarmos os desa-

fios da violência, da marginalidade e da falta de em-

prego, além de outros problemas comuns a visões

opacas que se cruzam nos grandes centros urbanos.

Força e delicadeza temos buscado nas ações que

vem reduzindo bruscamente os índices de homicí-

Diadema – Kinshasa – Un regard partagé

Diadema est une ville jeune, ayant 49 années
d'existence, qui intègre la Région Métropolitaine de
São Paulo, formée par 38 communes, et fait partie de
la région de Grande ABCD, composée de sept villes.

Éloignée de dix-sept kilomètres du centre de São
Paulo, la Praça da Sé, Diadema compte 30,7 km2, ce
qui représente 4,94% de tout le territoire de l'ABCD
de São Paulo et 0,01% du territoire de l'état. La
population de la ville est de 389.271 habitants, soit
190.344 hommes et 198.322 femmes, constituant la
seconde plus grande densité démographique du
Brésil, avec 12679 habitants par km2.

Lorsque nous avons eu le plaisir de faire la connais-
sance de Dirce, nos regards ont croisé le défi quoti-
dien de cette jeune ville. Yeux et regards à la recher-
che d'un monde meilleur, d'un pays plus humain,
d'une ville plus juste, d'un quartier plus planifié, de
garçons et de filles plus heureux et expérimentés
dans la dignité sociale. 

L'Œil qui brille, ainsi, est la ressemblance que le
projet Regards Croisés nous révèle entre jeunes frè-
res séparés par la distance et par l'impossibilité de
se connaître.

Lorsque nous avons reçu le projet, nous avons déci-
dé de choisir des enfants véritables, dépourvus de
tout artifice. Nous avons opté pour un groupe qui
participe à un cours d'artisanat du Centro Público
Eldorado [Centre Public Eldorado].

Cependant, bien que nous fixions nos regards sur ce
défi, il continue sur notre horizon. C'est un défi
constant que de satisfaire pleinement l'immense
demande sociale dont est affligée notre ville. La
portée de notre regard est encore petite. Il nous faut
des lentilles plus focalisées pour faire face aux défis
de la violence, de la marginalité et du manque de
travail, ainsi que d'autres problèmes communs aux
visions opaques qui se croisent dans les grands
centres urbains.
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dios. Firmeza na reeducação da cidade para o com-

bate à violência e no desenvolvimento de inúmeras

iniciativas que promovem a vida e a dignidade de um

grande contingente de pessoas, que, por uma ação

de governo ou uma ação social, passaram a ver o

seu lugar melhor.

Os meninos participantes do projeto Olhares Cru-

zados são parte de um programa que recebe o no-

me de Ação Compartilhada, no qual a própria socie-

dade busca encontrar caminhos possíveis a partir

de sensibilização, organização e planejamento de

atividades positivas desenvolvidas pelos próprios

moradores do local.

São olhares que se juntam a um objetivo único de

melhorar com simplicidade e com todo poder dos

saberes que a comunidade tem e que habitualmen-

te encontram-se escondidos dentro das individuali-

dades, dentro das casas, guardado na genérica

cidade grande, onde as pessoas não se encontram.

Olhar para o outro e olhar para si mesmo. Essa con-

vergência, como uma alquimia, faz a cidade de Dia-

dema uma coroa de flores, aos que acreditam na

felicidade de quem a quer ter, independente das

adversidades. A felicidade está em todos os lugares

do mundo, e nos basta querer encontrá-la.

Encontramos o melhor ângulo! Estamos em Diade-

ma! Estamos no Congo! Somos uma nação que ama

sua vida, sua cor, sua dignidade!

Ana Lúcia Sanches

Secretaria de Educação de Diadema

Nous nous efforçons d'accomplir avec force et déli-
catesse les actions qui ont réduit brusquement les
indices d'homicides, d'agir avec fermeté dans la
rééducation de la ville pour le combat contre la vio-
lence et dans le développement d'innombrables
activités ayant promu la vie et la dignité d'une gran-
de quantité de personnes qui peuvent voir leur
situation  améliorée, au moyen d'une action de gou-
vernement ou d'une action sociale.

Les enfants participants du projet Regards Croisés
font partie d'un programme qui reçoit le nom d'Ação
Compartilhada [Action Partagée], dans lequel la
propre société s'efforce de trouver des chemins
possibles à partir de la sensibilisation, de
l'organisation et de la planification d'activités positi-
ves développées par les habitants de la région.

Ce sont des regards qui se rejoignent en un seul
objectif d'amélioration, avec simplicité, et avec tout le
pouvoir des savoirs qu'a la communauté et qui se
trouvent habituellement cachés dedans les individua-
lités, dedans les maisons, gardés dans la grande ville
générique, où les personnes ne se rencontrent pas.

Regarder autrui et regarder soi-même, cette con-
vergence, cette alchimie fait de la ville de Diadema
une couronne de fleurs  pour ceux qui croient au
bonheur de celui qui y aspire, indépendamment des
adversités. Le bonheur est partout dans le monde, il
suffit de vouloir le trouver.

Nous avons trouvé le meilleur angle! Nous sommes
à Diadema! Nous sommes au Congo! Nous sommes
une nation qui aime sa vie, sa couleur, sa dignité!

Ana Lúcia Sanches

Secrétariat de l'Éducation de Diadema

01_41_brasil congo ago-07  9/1/07  1:58 AM  Page 21







24

O Eldorado de lá e de cá

Mito?... sonho??... fantasia??? 

Lugar legendário, repleto de ouro e pedras precio-

sas, diz o dicionário. 

A busca do  Eldorado povoou o imaginário dos

exploradores espanhóis no século XVI e de muitos

outros que os precederam. Seduzidos pela ilusão de

riqueza abundante, colaboraram para a destruição

das civilizações pré-colombianas e embrenharam-

se  pela Amazônia na busca do tesouro escondido. 

Eldorado. Fonte de inspiração para a poesia de

Edgar Alan Poe. Romanceado por Joseph Conrad

em Coração nas Trevas: a expedição Eldorado pro-

tagonizada no Congo, partiu em busca do sonho ina-

tingível na imensidão verde das florestas congole-

sas, que, como a Amazônia dos exploradores,  resis-

tem ainda como as duas maiores reservas de água

potável do planeta. A natureza, embora muitos não

tenham ainda percebido, é de fato o verdadeiro

Eldorado.

Diadema??? Kinshasa???

Mais uma vez os caminhos se cruzam e a coincidên-

cia faz o encontro das crianças do bairro Eldorado

em Diadema com as do grupo Eldorado no distante

Kimbanseke, em  Kinshasa. Separados pelo Atlânti-

co, estes dois Eldorados que se assemelham,  agora

se aproximam no olhar das crianças brasileiras e

congolesas.

A despeito dos recursos minerais da República De-

mocrática do Congo, ou do desenvolvimento gerado

pela industrialização de Diadema, na grande São

Paulo, a riqueza dos “Eldorados” infelizmente não é

compartilhada pelos que neles vivem.

A parte o mito,  de real sobra a certeza: o ouro ima-

ginário não brilharia mais que as dezenas de negros

olhinhos curiosos, cheios de expectativa, que en-

contramos nos Eldorados de lá e de cá. Em meio a

tantas dificuldades, a esperança preservada pela

L’Eldorado, là-bas et ici

Mythe?… Rêve?… Fantaisie??

Lieu légendaire, abondant en or et en pierres pré-
cieuses, dit le dictionnaire.

La recherche de l'Eldorado a peuplé l'imaginaire
des explorateurs espagnols au XVIème siècle et de
tant d'autres qui les précédèrent. Séduits par
l'illusion de la richesse abondante, ils ont contribué
à la destruction des civilisations précolombiennes et
ont pénétré la forêt amazonienne à la recherche du
trésor caché.

Eldorado. Source d'inspiration de la poésie d'Edgard
Allan Poe. Romancé par Joseph Conrad dans "Au
cœur des ténèbres": l'expédition Eldorado réalisée
au Congo partit à la recherche du rêve inaccessible
dans l'immensité verte des forêts congolaises, qui,
comme l'Amazonie des explorateurs, résistent
encore comme les deux plus grandes réserves
d'eau potable de la planète. La nature, bien que
beaucoup ne s'en soient pas encore aperçu, est en
réalité le véritable Eldorado.

Diadema??? Kinshasa???

Les chemins se croisent une nouvelle fois et la coïn-
cidence est à l'origine de la rencontre entre les
enfants du quartier d'Eldorado à Diadema et ceux
du lointain Kimbanseke, à Kinshasa. Séparés par
l'Atlantique, ces deux Eldorados qui se ressemblent,
se rapprochent à présent dans le regard d'enfants
brésiliens et congolais.

Malgré les ressources minérales de la République
Démocratique du Congo, ou le développement géné-
ré par l'industrialisation de Diadema, dans la grande
São Paulo, la richesse des "Eldorados" n'est malheu-
reusement pas partagée par ceux qui y vivent.

Le mythe mis à part, de réel il reste la certitude: l'or
imaginaire ne brillerait pas davantage que les
dizaines de petits yeux noirs curieux, pleins
d'expectative, que nous avons rencontré à l'Eldorado
de là-bas et d'ici. Au milieu de tant de difficultés,
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infância, nos confirma de que nem a espoliação,

nem a guerra, nem a fome ou a  miséria são capa-

zes de subtrair destas crianças a vontade de crescer

e viver com dignidade. 

Sem imaginar que iríamos encontrar uma comuni-

dade homônima no distrito de Kimbanseke, levamos

para as crianças de lá uma arca recheada de votos

de paz e felicidade, enviada pelas crianças do bairro

de Eldorado em Diadema. Em oficinas de arte, as

crianças de lá foram expressando com cores, peda-

ços de pau, pano,  metal, sementes,  pedra. Mais  do

que a sua cultura, a vontade de retribuir aos amigos

daqui.

Fatalmente o nosso trabalho foi interrompido por

um conflito armado, e a alegria das crianças  de

Kimbanseke foi substituída pela dura realidade.

Impedidos de sair à rua, da janela, a triste visão de

crianças portando armas maiores que elas. Atores

de um enredo que não são capazes de compreen-

der, pois ninguém que seja realmente humano é

capaz de entender o significado da guerra. O saldo é

sempre o mesmo: destruição, perda e sofrimento…

duro cenário onde as crianças são sempre as mais

vulneráveis, porque além da dor lhes roubam tam-

bém a infância. 

Após dias pontuados por rajadas de metralhadoras

e tiros de morteiros, voltamos para Kimbanseke, e

lá estavam elas com seus trabalhos de arte, ansio-

sas, esperando pelas câmeras fotográficas para

poder captar um pouco da sua realidade para se

fazerem conhecer. 

Felizmente as crianças tem uma capacidade de

recuperação que nós adultos já trocamos pelo ceti-

cismo, e, rapidamente a esperança volta a vestir-

lhes  o olhar, enquanto escrevem em ningala frases

cheias de afeto e otimismo, na arca que faz o cami-

nho de volta para o Eldorado brasileiro.

Dirce Carrion 

Coordenadora do projeto Olhares Cruzados

l'espérance préservée par l'enfance nous confirme
que ni la spoliation, ni la guerre, ni la faim, ni la
misère ne sont capables de soustraire à ces enfants
l'envie de grandir et de vivre avec dignité.

Sans imaginer que nous irions rencontrer une com-
munauté homonyme dans le district de Kimbanseke,
nous avons offert aux enfants de là-bas une malle
remplie de vœux de paix et de bonheur, envoyée par
les enfants du quartier d'Eldorado à Diadema. Dans
des ateliers d'art, à l'aide de couleurs, bouts de bois,
chiffons, métal, graines, cailloux, plus que de parta-
ger leur culture, les enfants de là-bas, ont exprimé le
désir de remercier leurs amis d'ici.

Fatalement, notre travail a été interrompu par un
conflit armé, et la joie des enfants de Kimbanseke a
été remplacée par la dure réalité. Empêchés de sor-
tir dans la rue. Par la fenêtre, la triste vision
d'enfants portant des armes plus grandes qu'eux.
Acteurs d'un scénario qu'ils ne sont pas capables de
comprendre, car personne de réellement humain ne
peut comprendre le sens de la guerre. Le bilan est
toujours le même: destruction, perte, souffrance…
dur spectacle où les enfants sont toujours les plus
vulnérables, car, la douleur mise à part, on leur vole
aussi l'enfance.

Au bout de plusieurs jours ponctués par les claque-
ments des coups de mitrailleuses et les détonations
des mortiers, nous sommes revenus à Kimbanseke,
et ils étaient là, avec leurs ouvrages d'art, avides,
attendant les appareils photographiques pour cap-
ter un peu de leur réalité, pour se faire connaître.

Les enfants ont heureusement une capacité de
récupération que nous, adultes, avons déjà rempla-
cé par du scepticisme, et rapidement, l'espoir
revient allumer leur regard, pendant qu'ils écrivent
en lingala des phrases débordant d'affection et
d'optimisme, renvoyées dans la malle qui fait le che-
min inverse vers l'Eldorado brésilien

Dirce Carrion 

Coordenadora do projeto Olhares Cruzados
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Brasil e República Democrática do Congo

Fortes laços de identidade aproximam o Brasil da

República Democrática do Congo. Países de enormes

dimensões, exercem ambos uma influência determi-

nante em seu entorno geográfico. Têm a primeira e a

segunda mais importantes florestas do mundo,

detentoras dos dois maiores rios, o Amazonas em vo-

lume de água, e o Rio Congo, o segundo maior. Si-

tuam-se em seus territórios a primeira e a segunda

maiores reservas de água do planeta. 

Verdadeiros colossos geológicos, tanto a RDC quan-

to o Brasil foram favorecidos pela natureza com sub-

solos riquíssimos em recursos minerais. As duas

nações contam também, na maior parte de seus ter-

ritórios, com clima e vegetação muito semelhantes.

Na verdade, a vegetação ao longo do tempo tem fica-

do cada vez mais parecida, graças às plantas trazi-

das da África para o Brasil e às que de nosso país

foram levadas para o continente africano.

No plano humano, brasileiros e congoleses apresen-

tam também similitudes notáveis. Em termos de

comportamento e modos de vida, brasileiros e con-

goleses também apresentam notáveis similitudes.

Para uns e outros, a família e os amigos possuem

um valor fundamental; e as relações pessoais supe-

ram aquelas de natureza econômica. A mesma ma-

neira de conceber as relações humanas é realçada

ademais pela grande espiritualidade e extraordinária

fé que os dois povos também têm em comum.

Ainda, congoleses e brasileiros são otimistas ao enca-

rar a vida: são alegres, acolhedores, abertos aos

estrangeiros, generosos. Ambos os povos amam o

convívio social. Dotados de grande criatividade e uma

propensão natural para as artes, gostam de cantar, de

dançar. Disso é um exemplo a nossa congada, mani-

festação festiva levada pelos congoleses, que em

grande número ajudaram a forjar a nação brasileira.

Congoleses e brasileiros sabem viver com intensida-

de o momento presente, sem deixarem de ser otimis-

Brésil et République Démocratique du Congo

De forts liens d'identité rapprochent le Brésil de la
République Démocratique du Congo. Pays d'imme-
nses dimensions, tous deux exercent une influence
déterminante sur leur entourage géographique. Ils
possèdent la première et la seconde plus importan-
tes forêts du monde, détentrices des deux plus
grands fleuves: l'Amazone, au plus important débit,
et le Congo, le second plus grand. Dans leurs terri-
toires se trouvent la première et la seconde plus
grande réserve d'eau de la planète.

Véritables colosses géologiques, autant la RDC que
le Brésil ont été favorisés par la nature, dotés de
sous-sols très riches en ressources minérales. Les
deux nations possèdent aussi, sur la plus grande
partie de leurs territoires, un climat et une végéta-
tion très similaires. En réalité, au long du temps les
végétations deviennent chaque fois plus semblables
grâce aux plantes emportées de l'Afrique vers le
Brésil et à celles qui ont été apportées au continent
africain de notre pays.

Sur le plan humain, brésiliens et congolais présentent
aussi des similitudes remarquables en ce qui concerne
leurs comportements et modes de vie. Pour les uns
et pour les autres, la famille et les amis possèdent
une valeur fondamentale; et les relations personnel-
les l'emportent sur celles de nature économique. La
même manière de concevoir les relations humaines est
également rehaussée par la grande spiritualité et la foi
extraordinaire que les deux peuples ont en commun.

En outre, congolais et brésiliens sont optimistes
face à la vie: ils sont joyeux, accueillants, ouverts
aux étrangers, généreux. Les deux peuples aiment
vivre en société. Dotés de grande créativité et d'une
propension aux arts, ils aiment chanter, danser.
D'où l'exemple de notre congada, une manifestation
festive emportée par les congolais, qui aidèrent, en
grand nombre, à façonner la nation brésilienne.

S'ils travaillent durement, congolais et brésiliens
savent vivre le moment présent avec intensité, sans
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tas e confiantes no amanhã. São esses modos de

sentir comuns que o projeto Olhares Cruzados Brasil

– RD-Congo busca retratar.

A identidade entre os dois povos vê-se hoje revigo-

rada pela prioridade dada à África no âmbito da

política externa brasileira presidida por Luis Inácio

Lula da Silva.

Flávio Bonzanini 

Embaixador do Brasil no RD Congo

renoncer à être optimistes et avoir confiance en le
lendemain. Ce sont ces façons de sentir communes
que le projet Regards Croisés - Brésil - RDC cher-
che à retracer.

L'identité entre les deux peuples est aujourd'hui

revigorée grâce à la priorité de l'Afrique dans le

cadre de la politique externe du président Lula.

Flávio Bonzanini 

Ambassadeur du Brésil au RD Congo
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